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PERIÓDICO SEMPRE MORAL,E SO'PERACClDENS POLÍTICO
Hanc servare modum noslri novere libeiLi
Percere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist/33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que he dos vicios fallar, não das pessoaí.

Os correios das más novas,
Quando observo o empenho, que fa-*

zem muitas pessoas , a pressa , que se
dão , a alacridade , com que se appre-
sentão para levar huma má nova ao sen
próximo , cada vez mais me confirmo
no principio de que o homem, em con—
seqüência da degradação original , mais
propende para o mal, do que para o
bem. Sei , que esta doutiina he in-
teiramente reprovada por certos philo-
sophosdo bom tom : mas que me im-
portão cá phílosophos, ( muito dos qua-
es tem sustentado os mais destampados
despropósitos ) se em meu favor talião
a Religião, e a experiência do mundo ?

Muitos desses discursistas atribuem
todas as desordens , e males sociaes á
ignorância ; e por isso nâo nos pregão ,
se não a propagação das luzes, afian-
çando , que derramadas pelo povo ; es-
ie se tornará iiifallivelmtnte morigera-
do, e virluoso. Eu não desconheço,
antes muito aplaudo a propagação dos
conhecimentos humanos; mas entendo,
que elles não bastão para estabelecer ,

e dar medrança á Moral ; e em prova
desta minha humilde assersão basta ,
que eu recorra ás paginas da Historia
do gênero humano. Se me viesse ao
bestunto o disignio de joeirar desta hü
catalogo do3 homens mais sábios , e ao
mesmo tempo de péssima condueta , eu
encheria grossos volumes. Quem mais
sábio , que Salomão ? Entre tanto a
sua vida foi manchada das mais torpes
sensualidades. Os monstros , que de-
negrirão a Revolução Franceza , que
cometlèrão inaudictas atrocidades , os
Robespierres , os Marats , os Dantons,
&c. &c. não erãohomens ediotas , erão
pela mór parte doctores, advogados, &c.
Finalmente se a instrução bastasse para
estabelecer os bons costumes, estes domi-
narião nas Cortes, e grandes capitães doa
Estados: mas suecede sempre o contra—
rio: o povo desses lugares he mais illus-
Irado, he mais polido , he mais urbano,
e todavia he mais corrompido , que o
das Províncias.

Deixemos porém esta questão inci-
dente , e tractemos dos nossos correios
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de mas noras. Em verdade sujeito há , humores, remédio Ião prodigioso e fei-que pagaria , se preciso fosse, para dar ticeiro, que tem a habilidade de passarnuma rna nova. Elle ouviu dizer, por mandado de despejo somente a quatr >ex. , que se perdera n'a!tura de tal o humores do corpo humano, saindo to-na viu de F ; nada rrais be preciso : nâo dos mui prompta, e humildemente íi-
põe mais tempo em meio , endireita cando os mais quielos, e em seu lugar »
para o homem, e com affectada pieda- Essas mulheres , ou antes serpente-!tíe arruma- he a noticia , ainda que o sabem tudo quanto se passa nas famiiiacne jantando. Se voga hum leve ru- e reramente deixado de dar huma no-mor da morle d'hum homem , que es- va , que não seja deshonrosa , afflicli-ta auzeute , corre á mísera esposa , e va , e má. ElLs eomo c-^e permutâocom cara de lamúria , como que se a- os mexericos, levando-os desla para a-
pressura por ganhar por mão a ou trem quella casa , e sào as primeira» a darem lhe dar os pezames * e parece rego- huma má nova. Fareja o hum enteiazijar-se com as lagrimas d'alílição. JO , como cs nossos orubus a carniça.Roberto vai vtzitar o sew amigo, que Ali se appresentâo com fisionomia dese atoa de cama: assim o enfermo, fúrias *. tem lagrimas de larraxa quecomo a consternada iamilia lhe lelalão despejão á sua vontade: levaulâo hu-amoíehlia,- eo maldicto , seos hade ma pranlina horrível , e por tal modoanimar , e consolar , diz com ar roa vio- carpem aquella morte , que quem nâoao, e hypocnlamenre triste „ A^sim as conhecesse , ou lhes não soubesse datal, e qual adoeceo F. , eem poucos manba , telas-hia por filhas, irmãs,dias deo alma a Deos , apezar dos ulti- &c, &c. do defuneto. E como sabe amos esforços da Medicina „ Que boa sua affliccão appioveitar estes ensejos !Visita ! Fagundes encontra-vos passe- Ai ! da família que de consternada nãoando, magreirão , loabatido , e melan- cuida cb? por em cobro os moveis deeólico. Chega-se a vós , e vos diz sem valor *¦ por que em resultado da berra-mais preâmbulos „ Que he isto meu a- ria caipideisa acha-se sem a salta de pra-migo ? Como o vejo desfigurado ? Vm. ta* sem o castiçal, sem o relojo, &c. &c.esla muito perigoso : he mister cuidar Concluirei elle Art. com huma anec-*m si. Muito menos doente se achaca dota , que me parece vir a pello. Hu-r . , e raorreo ante huntem. ,, ma senhora linha o marido auzente. Re-

Quem não terá vislo humas arpias , cebeo huma carta desse Ingaf ; e como
que por ahi andão , que s*introduzem não sabia ler, mandou chamar humnas cazas, como piolhos por costura, seu compadre , pessoa muito da inli-e que são insignes correios de más no- midade da casa a tini de lhe ler aquellavas alem doutras habilidades perigo- carta. Abrio-a o homem , e pondo-sas ? Elias sabem huma hidaifiha inter- lhe os olhos exclamou „ Chore, mi.ininavel de beberagens , e outros re- nha Comadre , chore j que assás de ra-médios caseiros para toda casla de mo- são tem para o fazer. „ Como ficarialeslias. Em vendo doenle a qual quer a pobre mulher ? Jádisfeila em lagri-
pessoa da família , logo lição com hu- mas instou por saber qual a desgraça
mas caras, que parecera guardas avan- que lhe acontecera ; até que o maldic-
çadas da morte. Fitâo dolorosos olhos to correio de más novas, depois de ano enfermo , e exclamão „ Coitado ! ter moi tificado basbanle , dis**e-lhe
Esta bem mal ,, : porém não deixão de Chore a sua desgraça , e também a mi"receitar-lhe já disteis de cabacinho nha; por que nenhum de nós temos &
(que he hum draslico infernal ) já de fortuna de saber ler. „
Jiló , já ss famosas purgas de quatro
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VARIEDADE.

Statislica dos Cazamenlos , e do Bel—
lo sexo.

Hum curioso observador fez a segui—
nte lista do estado dos caz_mentos na Iu-
gtaterra , e há quem ahi ine a sua exac-
tidão em todos os paizes. —

Mulheres , que fogirão a seus
maridos i36a

Maridos, que deixai So as mu-
lhes por não as poder ma.s
aturar 36oo

Cazados, que se separarão de
conimü accordo 5a3o

Gafados vivendo em guerra
continua dentro de caza 280000

Ca»adoa , que se aborrecem ,
mas que em publico o oc-
cullão por decência, ou por
politica •j*4°340

Cazados indifferentes entre si 88o5bo
Cazados, que o mundo repu-

ta felizes ; mas que não he
isso o que elles sentem 4-2^

Cazados felizes, comparando-
os cora outros mais desgra-
çados 346

Cazados verdadeiramente fe-
lizes g

Senhoras ciosas de seus mari-
dos, ou amantes l6~o4oo

Senhoras vadias, e deleixadas 5582o
Senhoras tagarellas, teimosas,

e briguentas 85538
Senhoras viuvas, que com um

olho chorão a falta de seus
defuncios, e com o outro re-
quebrãoa vários pretendem-
tes 6833o

Senhoras, que se queixão de
gastriles , e vivem esparti-
lhsdas *jo4oo

Senhoras, que padecem muito
de hemorroidas, a que ellas
dso o nome de dtfluxo ,
eonstipaçãO; &c. 898530

( O Arch, Pop, )

A' viola desta Statislica , que nao be
obra minha , já sei que as senhoras te-
tão de zangar-se contra o Carapuceiro ,
dizendo , que não poupo oceasião de
fallar dellas. Qu'injustiça ! como são
mal agradecidas ! Por ventura existe
uo Brazil hum Escriptor , qoe mais te*
nha defendido o líello Sexo ? Tenho sim
notado alguns defeitozinhos ( bagate!—
Ias ) com o fito em que se corrijào : mas
nunca aventurei-me a dizer o que mui*
tos Philosophos tem dicto em desabono
das mulberes. Lhgo, poro;., que em
geral são mui'o flexíveis de üngoa , que
menina há , falia mais em huma hora ,
dr> que muitos homens em hum mc-_
inteiro j mas se assim fallão desinteri-
ala-.ent.e, he por causa da vivacidade da
irníiginação , e por que não i-ão mudas.
Aceaso já me abalancei a chamaüas in-
constantes, e volúveis, como as tem
carac teiizado innumeros sábios d'Anti-
guidade , e ainda dos tempos moder—
nos ? Fora disto a consciência me não
argue de ter chamado a nenhuma riem
velha , nem feia , dous epilhetos os ma-
is injui iosos, que se pode dar a huma
filha de Eva. Muitas vezes ouço huma
senhorita queixar-se d'eufermidades , e
com todos os symp.omas de affetção ho-
morroidal ; mas el»a diz a que o que
padece he huma gastro ínteriles , ou
hepathilei , ou colites , ou que eslá a-
iacada da Gripe ; eeu sou tão dócil ,
e tão avesado a julgar sempre bem dei-
ias , que a acredito tinceramenle , epe-
zar de haver aprendido de huma tia mi-
nha Cque viveo cento e tantos annos) que
a hemorrodia accomettea todo o corpo;
e certo Conego asseverou-me que a teve
encausada em hum dente por espaço de
12 annos. INío tem por tanto as senho-
ras rasão alguma de aposlemar-se con-
tra o Carapuceiro , que não diz o «liai-
mo do que se faz por ahi. Finalmente
adviiião, q' a Statistica supra he de Io-
glaterra , onde as mulheres são mui dif*
ièrentes das nossas. Ali he rara a que
nâo morre por casar 1 entre nós nâo
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succede assím , as meninas só cazão pa-
ra ter quem tome conta do que he seu ,
e sempre por que Sr. Cazuza , Sr. To-
tonio , Sr. Manezinho, Sr. Chíquínho ,
&c. entrão a aíormentalias, a insistir, a
teimar , e ellas sujeitão-se a cazar só
»ara verem acabada tanta importuna-
áo, Até nisto mostrão a bondade do

seu coração !

empregos do Estado. O pobre pelo con-
trario he sempre hum ediola, e não ser-
ve para cousa alguma , senão para dar
alguma facada , ou tiro por mandado
do sujeito rico , que não pode deixar
de satisfazer as suas paixões.

Virtude do dinheiro,

Hum sábio , que não he nenhum tol-
lo , acaba de descobrir algumas virtu-
des do dinheiro» Diz elle , que o di—
nheiro , apezar de andar por mão de le-
prosos , sarnentos, e impestado», nun-
ca pegou doença a ninguém : que nin-
guem tem nojo delle ; por que ande
pelas mãos de quem andar , he reco-
lindo com apreço , e nunca cheira mal,
ainda que cahia n'huma cloaca. Dia
mais , que o dinheiro tem a virtude de
lazer d'bum asno hum sábio , d'hum
faio hum rapaz esbelto , d'bnma capo—
eira velha huma linda rapariga. O cer-
to he , que he a cousa , que mais ami—
gos tem neste mundo *, 

por que todos
são amigos de dinheiro ; e que he hum
grande remédio contra o frio ; pois por
mais geada , que cahia , quem o traz
anda quente , pelo contrario quem o
não traz , mesmo no verão, parece,
que lhe anda a tremer o queixo.

( Aurora da Bahia )

Ainda esqueceo dizer,, que o dinhei-
ro dá mérito, e virtudes ; por que o
pastrano , em sendo rico, he homem
de talentos , e o maior assassino, e per-verso , huma vez endinheirado , he ci-
dadão prestar.* le , he homem de bem ,
e apto para occupar , os mais elevados

A3XECDOTAS.

Prenderão hum homem por haver ca-
sado cinco vezes , tendo ainda todas as
mulheres vivas ; e perguntando-lhe o
Juiz ; por que obrava d'aquelle modo ,
remondeo, que era para experimentar,
se entre tantas mulheres achava huma
só , que fosse boa. „ Meu amigo , re-
plicou então o Juiz, vaifazer essa ex-
pertencia lá no outro mundo * pois
neste he impossível, que aches o que
pretendes ,, 5 e ao mesmo tempo o con-
demnou á morle.

Hum demandista dizia, que sahia me-
lhor das demandas , em que não tinha
justiça, do que d'aquelias , em que a
tinha, e dava a rasão — Que quando não
tinha jusliça , a comprava , e quan-
do a tinha , se fiava nella , e se acha-
va enganado.

Idem*
Sendo appresentado a hum Juiz de

Paz do mato hum requerimento, no-
tou o sujeito - que o levara , que o tal
Juiz o estava mirando com as letras ás
avessas ; e tanto tempo gastou , que o
homem , disse-lhe „ Veja V. S., que
as letras estão de pernas para cima. „
Bem sei ( responde* enfático o bom
Juiz ) sou Juiz de Paz ; e posso ler co-
mo quizer; que ninguém me toma
contas.

Pern. na Trp. de M. F. de Faria, 1840.


